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I) OBJETIVOS: 

 

1) Objetivo principal: 

Desenvolver competências1 de concepção de modelos de gestão, por meio do 

diagnóstico e solução de problemas administrativos, analisando em perspectiva histórica 

os grandes referenciais modernos e contemporâneos do Pensamento Administrativo.  

 

2) Objetivos quanto aos conhecimentos: 

Quanto aos conhecimentos, a disciplina está dividida em quatro pontos: 

 Burocratização das empresas: organização, poder, submissão, liberdade; 

 Os “Modelos de Gestão” modernos de 1900-1980; 

 Ruptura ou adaptação da Organização Burocrática? Existe a organização pós-moderna? 

 Os “Modelos de Gestão” contemporâneos de 1980-2010. 

 

3) Objetivos quanto às habilidades: 

A disciplina pretende desenvolver e trabalhar habilidades relacionadas à atuação de 

administradores no diagnóstico e resolução de problemas administrativos. Entende-se por 

                                                 
1 Competência será entendida como o conjunto dos saberes (conhecimentos), do saber fazer 

(habilidades) e do saber ser (atitudes). 

https://edisciplinas.usp.br/
mailto:edesfi@sc.usp.br
mailto:tiagoferm@yahoo.com.br


habilidades um conjunto de regras, técnicas, métodos, destrezas, estratégias e 

procedimentos necessários para a realização de ações ordenadas e com um fim2. 

Alguns exemplos de habilidades que deverão ser desenvolvidas: 

 Habilidades de diagnóstico administrativo: a capacidade que permite visualizar a ação 

mais apropriada a uma situação; ajuda a identificar as causas de dificuldades específicas 

das pessoas no trabalho, tanto relacionadas com estrutura, processos, sistemas quanto a 

relacionamentos, influencias, crenças, e ainda de autoridade, decisões, poder. 

 Habilidades de busca de informações (conceitos, teorias): estratégia de busca: 

“pergunta ou conjunto de perguntas que possibilitam a recuperação de uma 

informação”. Uma busca de sucesso: 1-as fontes mais comumente referidas são colegas, 

bibliotecas, livros, artigos e a própria experiência. 2-conhecimento da informação: 

direto ou indireto das fontes, do próprio processo de busca e da informação recuperada. 

 Habilidades de comunicação oral: defesa de uma ideia; capacidade de argumentação, 

exposição de um ponto de vista etc.; 

 Habilidades de comunicação escrita: confecção de relatórios; confecção de um 

diagnóstico e solução de um problema; uso de normas de referências bibliográficas etc.; 

 Habilidades relacionais: trabalho em grupos e em equipes; formação de consenso; 

capacidade de lidar com conflitos; capacidade de ouvir etc.; 

 Habilidades de solução de problemas: capacidade de levantamento de hipóteses, 

análise e síntese; observação de dados e evidências; capacidade de busca de recursos 

(Internet, biblioteca, junto a outros profissionais etc.); capacidade de gerenciamento de 

tempo; gerenciamento, priorização e delegação de atividades etc. 

 

4) Objetivos quanto às atitudes: 

A disciplina também pretende desenvolver e trabalhar atitudes relacionadas ao 

trabalho em grupo nas atividades acadêmicas e útil às atividades profissionais futuras. 

Atitude é o saber ser, o querer fazer, ter a vontade consciente e emocional para mudar a 

situação do grupo. A atitude coloca os conhecimentos e as habilidades em movimento.  

Alguns exemplos de atitudes que serão valorizados durante a disciplina: 

 Ser proativo, não espere a designação de uma tarefa, antecipe-se, dê sugestões; 

 Ser flexível nos prazos e decisões, como você, os outros também enfrentam dificuldade; 

 Ser transparente na comunicação com os membros do grupo; 

 Alinhar o seu objetivo pessoal com o objetivo do grupo; 

 Ser comprometido com os objetivos e tarefas do grupo; 

 Respeitar as diferenças de opinião e pontos de vista; 

 Ter empatias com os colegas do grupo, colocar-se no lugar e nas dificuldades dele; 

 Ter cuidado com as brincadeiras e as críticas; 

                                                 
2 ZABALA, A. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 



II) Metodologia 

 A metodologia da disciplina será baseada no PBL - Problem-Based Learning 

(aprendizagem baseada em problemas) e terá como principal novidade a ênfase na 

aprendizagem centrada no aluno, as oportunidades de aprendizagem dependem em grande 

parte dos próprios alunos.  Para melhor esclarecer o PBL, está disponível um artigo na 

página da disciplina no ambiente Moodle. Em essência, tem-se a seguinte diferença de: 

 uma aula convencional: o professor expõe o assunto e em seguida faz exercícios 

aplicativo do que acabou de ser ministrado; 

 uma aula com PBL:  o professor apresenta uma situação-problema e desafia 

academicamente os alunos a pensarem no diagnóstico do problema, na formulação do 

problema e na proposição da solução sem ter apresentado o assunto da aula. O professor 

espera que os alunos tragam seus conhecimentos, experiências e usem a intuição para o 

diagnóstico e solução. Só então o professor apresenta o assunto.  

 

 

III) Avaliação 

A avaliação será feita com relação ao desempenho dos alunos, pautando-se nos 

objetivos - de conhecimentos, habilidades e atitudes - propostos. Deseja-se que a avaliação 

não seja pontual (por exemplo, ao final da disciplina) e concentrada em um único 

instrumento (por exemplo, prova), mas seja continuada e diversificada. 

 1,5 - Provinha 1; 

 1,5 - Provinha 2; 

 4,0 - Prova Final; 

 2,0 - Diagnóstico e solução de problema - 12 ocorrências 

 1,0 - Desempenho no grupo (auto avaliação). 

 

 

IV) Diagnóstico e solução de problemas administrativos 

 O professor sugere que o seguinte roteiro para diagnóstico e solução de 

problemas administrativos seja observado pelos grupos: 

 

Passo 1 - Leitura atenta do texto situação-problema; 

Passo 2 - Discussão em grupo sobre o entendimento da situação; 

Passo 3 - Diagnóstico (escolha) do problema (4 linhas) dentro da situação apresentada; 

Passo 4 - Formulação do problema por meio de uma questão (uma pergunta); 

Passo 5 - Busca na internet de conceitos, modelos, teorias que possam solucionar o 

               problema formulado. A busca deve se basear nas palavras-chave do problema. 

Passo 6 - Proposição da solução por meio de ações concretas e usando verbos que 

               expressem claramente ação. 
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